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Resumo
A β-galactosidase é uma enzima intracelular com vasta aplicação na indústria de alimentos na hidrólise da lactose do leite e seus derivados e na produção de galactooligossacarídeos. A permeabilização celular é uma das técnicas empregada para obter enzimas intracelulares. Nesta técnica, a estrutura celular é alterada, tornando-se porosa, permitindo a passagem de moléculas. Solventes têm sido usados para este fim devido ao baixo custo e à boa permeabilização obtida. O objetivo deste trabalho foi avaliar a atividade da β-galactosidase em células da levedura Kluyveromyces marxianus CCT 7082 permeabilizadas com diferentes solventes. A enzima foi produzida por cultivo submerso empregando lactose como substrato. Para a permeabilização, o meio de cultivo foi centrifugado e as células foram permeabilizadas com os solventes etanol, hexano, acetato de etila e isopropanol, nas concentrações de 20, 35 e 50% (p/v), preparados em tampão fosfato de potássio pH 7,0. Para cada 15 mg de biomassa (peso seco) foram adicionados 2 mL de solvente. Após 5 min as células foram centrifugadas e lavadas duas vezes com tampão para retirada do solvente. Todos os ensaios foram realizados em triplicata. Em seguida, determinou-se a atividade enzimática das células permeabilizadas, dos sobrenadantes obtidos após cada lavagem e das células sem permeabilizar. Percebeu-se que a atividade enzimática nas células permeabilizadas aumentou com o aumento da concentração dos solventes. Nas células não permeabilizadas a atividade enzimática foi baixa, indicando que os solventes testados têm capacidade de permeabilização das células desta levedura. Nos sobrenadantes a atividade foi próxima a zero, indicando que a enzima permaneceu no interior das células após a permeabilização.
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